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Jus Ambiental mira em 
autoridades competentes

Licenciamento ambiental e direito dos animais são temas geradores

A segunda etapa do 
Jus Ambiental acontecerá 
na próxima quinta-feira, 
29. Primeiramente, será 
discutida a questão do li-
cenciamento e, após o in-
tervalo, os participantes 
discutirão pautas relacio-
nadas ao direito dos ani-
mais. Para a organização, 
a grande meta é que as 
autoridades competentes 
participem e apresentem 
respostas.

“Após esse evento bem 
sucedido da primeira 
etapa, nesse intervalo de 
tempo compilamos esses 
problemas e encaminha-
mos para a imprensa e 

para os órgãos e entidades 
que seriam responsáveis 
por ajudar a solucionar 
esses problemas. Selecio-
namos os órgãos de acor-
do com os problemas que 
foram levantados e esses 
órgãos foram convidados 
a participar dos painéis 
que acontecerão na se-
gunda etapa”, ressaltou a 
Promotora Claire Vogel.

Na coletiva, Alzira 
Papadimacopoulos, pre-
sidente da Copan apro-
veitou para agradecer as 
empresas parceiras do 
evento, além de reiterar 
a necessidade de que as 
autoridades competentes 
participem.

“Quero agradecer aos 
patrocinadores: Deli-

cato eventos e viagens, 
Sinal Comunicação Vi-
sual, M&K Antonietti e 
Lavanderia Santa Clara. 
Lembrando que já foram 
encaminhados os ofícios 
para as autoridades com 
antecedência suficiente 
para que elas conversem 
com seus gestores e tra-

gam respostas. Tem que 
trazer uma resposta, seja 
qual for, nós queremos 
respostas”, afirmou.

A promotora Claire 
reafirmou a necessida-
de de que se encontrem 
soluções para os pro-
blemas. “Instauramos 
um procedimento ad-

ministrativo do evento. 
Será feita uma ata dessa 
segunda etapa com tudo 
o que for discutido já 
com os problemas e so-
luções e os órgãos res-
ponsáveis vão definir um 
prazo para resolver. Ou 
será respondido na hora, 
ou será dado um prazo 

para a pessoa apresentar 
as respostas formalmen-
te”, pontuou.

Quem não pôde ir à 
primeira etapa, pode ir à 
segunda, entretanto, não 
receberá a certificação 
de 8 horas, dada a quem 
participar integralmente 
do evento.
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Representantes tangaraenses 
participam de Encontro de Associações

EM CUIABÁ

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Tangará da Serra (Acits) 
representada pelo seu 
presidente Vlademir Car-
bonera e pelo diretor fi-
nanceiro Rodrigo Neri 
de Matos esteve presente 
no Encontro Estadual de 
Presidentes, Diretores e 
Executivos das Associa-
ções Comerciais e Em-
presariais do Estado, rea-
lizado pela Federação das 
Associações Comerciais 
e Empresariais de Mato 
Grosso (Facmat). Dirigen-
tes de cerca de 20 asso-
ciações de todo o estado 
estiveram presentes no 
encontro, realizado recen-
temente, em Cuiabá.

O presidente da Fa-
cmat, Jonas Alves abriu o 
encontro falando sobre o 
novo momento pelo qual 
o Brasil está passando, 
com a mudança de ânimo 
por parte dos empresários, 
que estão um pouco mais 
otimistas em relação ao 
futuro econômico do país. 
Jonas disse ainda que acre-
dita que Mato Grosso será 
um dos protagonistas da 
volta do desenvolvimento 
do Brasil. “Nosso estado é 
a maior potência na pro-
dução agrícola e pecuária 
do país e tenho certeza que 
este setor ajudará a alavan-
car ainda mais o progresso 
não apenas aqui no esta-
do, mas em todo o territó-
rio brasileiro. O retorno do 
crescimento da economia 
resultará em uma melhora 

de condições para a atua-
ção de nós empresários, 
o que, consequentemente 
resultará na geração de 
empregos”. 

O encontro contou 
também com uma palestra 
do Secretário de Estado de 
Fazenda, Seneri Paludo e 
do Secretário de Estado de 

Desenvolvimento Econô-
mico, Ricardo Tomczyk, 
que falaram sobre a re-
forma Tributária de Mato 
Grosso. Outros assuntos 
abordados pelo secretário, 
que surgiram das pergun-
tas dos participantes, fo-
ram em relação ao Decreto 
380 e ao FUNEDs.
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MEIO AMBIENTE

Primeira etapa do Jus Ambiental 
gerou mais de 100 apontamentos

Realizada pela 10ª Sub-
seção da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) 
de Tangará da Serra, atra-
vés da Comissão de Prote-
ção Ambiental e Animal 
(Copan) em parceria com 
o Ministério Público do 
Estado de Mato Grosso, 
a primeira etapa do Jus 
Ambiental ocorrida no dia 
14 deste mês foi avaliada 
como um sucesso.

Do encontro, entre 
as mais de 250 pessoas, 
surgiram proposições e 
questionamentos acerca 

da causa ambiental no 
município de Tangará da 
Serra, totalizando mais de 
100 apontamentos para a 
segunda etapa.Para Claire 
Vogel Dutra, promotora da 
1ª Promotoria de Justiça 
Cível, o evento foi satisfa-
tório. “Tivemos uma pre-
sença maciça da sociedade 
em vários setores, sendo 
acadêmicos, representan-
tes de várias entidades e 
órgãos e isso fez com que 
o evento na sua primei-
ra fase fosse um sucesso, 
porque a grande represen-
tatividade e diversidade 
dos presentes fizeram com 
que a gente tivesse uma 

compilação dos problemas 
bem extensa e é o que es-
perávamos”, destacou.

Conforme a vice-presi-
dente da Copan, Michele 
Beutinger, nos aponta-
mentos, haviam questio-
namentos acerca de proce-
dimentos administrativos, 
problemas estruturais, 
políticas públicas, fisca-
lização, loteamentos, dis-
pensa de licenciamento, 
mediação de conflitos, lo-
gística reversa, lixo, áreas 
de risco, impacto ambien-
tal, falta de abrigos para 
animais, abandono, maus 
tratos, adoção, entre ou-
tros assuntos. Segunda etapa visa soluções práticas das autoridades para os apontamentos
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Dirigentes de cerca de 20 associações estiveram presentes no encontro


